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Além deste caderno de provas, contendo setenta 

questões objetivas e o tema de redação, você 

receberá do fiscal de sala: 

  uma folha de respostas das questões objetivas 

    uma folha de textos definitivos destinada à 

redação 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 As questões objetivas têm cinco alternativas de 

resposta (A, B, C, D, E) e somente uma delas está 

correta 

 Verifique se seu caderno está completo, sem 

repetição de questões ou falhas. Caso contrário, 

notifique imediatamente o fiscal da sala, para que 

sejam tomadas as devidas providências 

 Confira seus dados pessoais, especialmente nome, 

número de inscrição e documento de identidade e 

leia atentamente as instruções para preencher a 

folha de respostas 

 Use somente caneta esferográfica, fabricada em 

material transparente, com tinta preta ou azul 

 Assine seu nome apenas no(s) espaço(s) 

reservado(s) 

 Confira seu cargo, cor e tipo do caderno de 

provas. Caso tenha recebido caderno de cargo ou 

cor ou tipo diferente do impresso em sua folha de 

respostas, o fiscal deve ser obrigatoriamente 

informado para o devido registro na ata da sala 

 O preenchimento das respostas da prova objetiva 

é de sua responsabilidade e não será permitida a 

troca da folha de respostas em caso de erro 

 Reserve tempo suficiente para o preenchimento 

de suas respostas. Para fins de avaliação, serão 

levadas em consideração apenas as marcações 

realizadas na folha de respostas da prova objetiva, 

não sendo permitido anotar informações relativas 

às respostas em qualquer outro meio que não seja 

o caderno de provas 

 A FGV coletará as impressões digitais dos 

candidatos na lista de presença 

 Os candidatos serão submetidos ao sistema de 

detecção de metais quando do ingresso e da saída 

de sanitários durante a realização das provas 

 Boa sorte! 

 

 5 horas é o período disponível para a realização 

da prova, já incluído o tempo para a marcação da 

folha de respostas da prova objetiva e a 

transcrição da redação para a folha de textos 

definitivos  

 2 horas e 30 minutos após o início da prova é 

possível retirar-se da sala, sem levar o caderno 

de provas  

 30 minutos antes do término do período de 

prova é possível retirar-se da sala levando o 

caderno de provas 

 Qualquer tipo de comunicação entre os 

candidatos durante a aplicação da prova 

 Levantar da cadeira sem autorização do fiscal de 

sala 

 Usar o sanitário ao término da prova, após 

deixar a sala 

SUA PROVA 

TEMPO 

NÃO SERÁ PERMITIDO 

INFORMAÇÕES GERAIS 
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Língua Portuguesa 

Texto 1 – Orgânico por um bom motivo 

Chico Junior, O Globo, 25/11/2017 (fragmento) 

O mundo caminha para um consumo cada vez maior de alimento 
orgânico. A Dinamarca, por exemplo, começou há 25 anos uma 
política agrícola-ambiental que vai torná-la, até 2020, o primeiro 
país do mundo a ter sua produção de alimentos 100% orgânica. 
Está conseguindo isso graças a um forte trabalho de 
conscientização e por intermédio de subsídios aos pequenos 
agricultores. 

Resumidamente, o alimento orgânico também pode ser chamado 
de agroecológico – a agroecologia pode ser definida como o 
estudo da agricultura a partir de uma perspectiva ecológica. É 
aquele produzido de forma sustentável, respeitando-se e não 
agredindo o meio ambiente e não utilizando fertilizantes 
químicos e, muito menos, os defensivos agrícolas químicos, os 
chamados agrotóxicos. Diga-se de passagem que o Brasil é o país 
que mais usa agrotóxico no mundo, inclusive vários que são 
proibidos em diversas partes do planeta, banidos da Europa e dos 
Estados Unidos. 

A produção e consumo de orgânicos se dão por duas razões 
básicas: aumento do que chamamos de consciência ecológica e o 
desejo de se consumirem alimentos mais saudáveis. 

No Brasil caminha-se ainda lentamente, mas caminha-se, o que 
faz com que os produtos ainda sejam caros e fora do alcance da 
maioria. Mas o fato é que a produção vem aumentando ano a 
ano e os preços, de maneira geral, diminuindo. 

 

1 

No texto 1, a introdução tem a função textual de: 

(A) delimitar o tema a ser abordado no texto; 

(B) alertar para um problema na produção de alimentos; 

(C) indicar um exemplo a ser seguido; 

(D) prever um futuro a ser alcançado pelo Brasil; 

(E) aconselhar as autoridades sobre política agrícola. 

 

2 

Ao dizer que “O mundo caminha para um consumo cada vez 
maior de alimento orgânico”, o autor do texto 1 apela para um 
tipo de figura de linguagem caracterizada pela: 

(A) personificação de seres inanimados; 

(B) utilização de um todo significando uma parte; 

(C) comparação entre um termo real e um figurado; 

(D) repetição enfática de termos; 

(E) presença de termos de significação oposta. 

 

3 

O segundo período do texto 1 tem a finalidade de: 

(A) destacar a importância da Dinamarca no cenário mundial da 
produção de orgânicos; 

(B) indicar um caso de sucesso, representado por um país de 
prestígio internacional; 

(C) comprovar uma afirmação anterior, que parecia 
demasiadamente vaga; 

(D) exemplificar um caso de êxito na produção de orgânicos 
como algo que deve ser adaptado à nossa realidade; 

(E) acrescentar um argumento que auxilie o convencimento de 
nossas autoridades agrícolas. 

 

4 

A palavra “agrícola-ambiental” aparece grafada com hífen pela 
mesma razão semântica do seguinte vocábulo abaixo: 

(A) segunda-feira; 

(B) tenente-coronel; 

(C) inter-relacionamento; 

(D) cara-de-pau; 

(E) político-econômico. 

 

5 

O segundo parágrafo do texto 1 deve ser classificado, em termos 
de gênero textual predominante, como: 

(A) informativo; 

(B) instrucional; 

(C) didático; 

(D) publicitário; 

(E) injuntivo. 

 

6 

O segmento do texto 1 que NÃO apresenta uma marca 
metalinguística é: 

(A) “Resumidamente, o alimento orgânico também pode ser 
chamado de agroecológico"; 

(B) “a agroecologia pode ser definida como o estudo da 
agricultura a partir de uma perspectiva ecológica”; 

(C) “É aquele produzido de forma sustentável”; 

(D) “e, muito menos, os defensivos agrícolas químicos, os 
chamados agrotóxicos”; 

(E) “inclusive vários que são proibidos em diversas partes do 
planeta”. 

 

7 

“Diga-se de passagem que o Brasil é o país que mais usa 
agrotóxico no mundo”; a utilização do termo “de passagem” 
informa ao leitor que: 

(A) algo de pouca importância vai ser incluído no texto; 

(B) um segmento de curta extensão vai ser inserido no texto; 

(C) uma mensagem essencial vai ser acrescentada ao texto; 

(D) uma pequena interrupção do tema central vai ocorrer; 

(E) uma retificação de algo anterior vai ser feita. 
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8 

“Diga-se de passagem que o Brasil é o país que mais usa 
agrotóxico no mundo”; a modificação de um elemento provoca 
mudança de sentido em: 

(A) O Brasil é o país que mais usa agrotóxico no mundo, diga-se 
de passagem; 

(B) Diga-se de passagem que o país que usa mais agrotóxico no 
mundo é o Brasil; 

(C) O país que mais usa agrotóxico no mundo, diga-se de 
passagem, é o Brasil; 

(D) Seja dito de passagem que o país que mais usa agrotóxico no 
mundo é o Brasil; 

(E) O Brasil é o país que mais usa agrotóxico no mundo, seja dito 
de passagem. 

 

9 

O segmento do texto 1 em que os termos sublinhados são 
redundantes é: 

(A) “Está conseguindo isso graças a um forte trabalho de 
conscientização e por intermédio de subsídios aos pequenos 
agricultores”; 

(B) “aquele produzido de forma sustentável, respeitando-se e 
não agredindo o meio ambiente”; 

(C) “os defensivos agrícolas químicos, os chamados agrotóxicos”; 

(D) “são proibidos em diversas partes do planeta, banidos da 
Europa e dos Estados Unidos”; 

(E) “A produção e consumo de orgânicos se dão por duas razões 
básicas”. 

 

Texto 2 – Intercâmbio de alimentos 

Renato Mocelline/Rosiane de Camargo, História em debate. São 
Paulo: Editora do Brasil, p. 72. 

A chegada dos europeus à América foi o começo de uma das 
transformações mais revolucionárias nos hábitos alimentares dos 
seres humanos. 

Nos primeiros anos da conquista, os espanhóis resistiram a comer 
produtos nativos americanos, por isso trouxeram consigo plantas 
e animais de sua terra natal. Todavia, os espanhóis enviavam à 
Europa todos os alimentos exóticos que os nativos lhes ofereciam 
para, de alguma forma, apaziguar a Coroa pelas dificuldades que 
tinham de encontrar os tão desejados metais preciosos. 

Progressivamente, por meio dessa troca entre América e Europa, 
a flora e a fauna de ambos os continentes foram modificadas, 
pois diversas plantas e animais adaptaram-se aos novos climas. 
Com isso, a dieta dos habitantes das duas regiões foi enriquecida. 

10 

O primeiro parágrafo do texto 2 funciona como: 

(A) uma afirmativa que é explicitada no decorrer do texto; 

(B) uma informação que é contestada a seguir; 

(C) uma referência histórica cujos termos são explicados; 

(D) uma opinião pessoal que não é satisfatoriamente justificada; 

(E) uma alusão geradora de curiosidade no leitor. 

 

11 

O texto 2 deve ser considerado prioritariamente: 

(A) narrativo, por estruturar-se em etapas cronológicas; 

(B) dissertativo-expositivo, por organizar-se em informações sem 
ligações de causa/consequência; 

(C) dissertativo-argumentativo, por apresentar um pensamento 
que é defendido no decorrer do texto; 

(D) descritivo, por mostrar características e qualidades das 
pessoas e coisas referidas; 

(E) injuntivo, por indicar, de forma didática, os caminhos a serem 
seguidos no estudo da alimentação na História. 

 

12 

“A chegada dos europeus à América foi o começo de uma das 
transformações mais revolucionárias nos hábitos alimentares dos 
seres humanos”. 

Com base nesse segmento inicial do texto 2, foram propostas 
várias modificações no texto; a opção de mudança que interfere 
com a correção gramatical ou modifica a mensagem original é: 

(A) em lugar de “a chegada dos europeus” poderia estar “a 
chegada europeia”; 

(B) em lugar da expressão “à América” poderia estar “na 
América”; 

(C) em lugar de “uma das transformações mais revolucionárias” 
poderia estar “uma transformação das mais revolucionárias”; 

(D) em lugar de “hábitos alimentares” poderia estar “hábitos de 
alimentação”; 

(E) em lugar de “dos seres humanos” poderia estar “do Homem”. 

 

13 

Observe os três segmentos abaixo, retirados do texto 2. 

“por isso trouxeram consigo plantas e animais de sua terra natal” 

“Progressivamente, por meio dessa troca entre América e 
Europa...” 

“Com isso, a dieta dos habitantes das duas regiões foi 
enriquecida”. 

Nessas ocorrências, os pronomes demonstrativos empregados: 

(A) têm sempre por antecedente uma oração; 

(B) referem-se sempre a termos imediatamente anteriores; 

(C) mostram sempre referências a um de dois termos citados; 

(D) prendem-se sempre a elementos distantes no tempo; 

(E) ligam-se semanticamente a elementos já citados. 
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14 

“Nos primeiros anos da conquista, os espanhóis resistiram a 
comer produtos nativos americanos, por isso trouxeram consigo 
plantas e animais de sua terra natal. Todavia, os espanhóis 
enviavam à Europa todos os alimentos exóticos que os nativos 
lhes ofereciam...”. 

Observando esse segmento do texto 2, é possível observar que: 

(A) as duas ocorrências do termo “espanhóis” exemplificam 
classes de palavras diferentes; 

(B) as duas ocorrências do termo “nativos” exemplificam a 
mesma classe de palavras; 

(C) a seleção vocabular de “plantas e animais” foi feita por serem 
elementos que servem de alimentação ao Homem; 

(D) o adjetivo “exóticos” é fruto da opinião tanto de nativos 
quanto de espanhóis; 

(E) os vocábulos “natal” e “nativos” pertencem a diferentes 
famílias de palavras. 

 

15 

“Nos primeiros anos da conquista, os espanhóis resistiram a 
comer produtos nativos americanos, por isso trouxeram consigo 
plantas e animais de sua terra natal. Todavia, os espanhóis 
enviavam à Europa todos os alimentos exóticos que os nativos 
lhes ofereciam...”. 

O termo sublinhado mostra uma oposição entre os seguintes 
pontos: 

(A) apesar de nos primeiros anos de conquista os espanhóis 
resistirem aos alimentos americanos, com o passar do tempo 
passaram a adotá-los; 

(B) apesar de os espanhóis trazerem consigo alimentos de sua 
terra natal, não deixavam de alimentar-se dos alimentos 
exóticos da América; 

(C) apesar de os espanhóis não se alimentarem com os produtos 
nativos, mandavam esses mesmos alimentos para a Europa; 

(D) apesar de os nativos oferecerem alimentos americanos aos 
espanhóis, os conquistadores não os comiam, enviando todos 
eles para a Europa; 

(E) apesar de os nativos comerem produtos exóticos, os 
conquistadores europeus não só os comiam como os 
enviavam também para a Europa. 

 

16 

“Nos primeiros anos da conquista, os espanhóis resistiram a 
comer produtos nativos americanos, por isso trouxeram consigo 
plantas e animais de sua terra natal”. 

Na reescritura desse segmento do texto 2, a pontuação está 
INADEQUADA em relação às regras de pontuação em: 

(A) Os espanhóis, nos primeiros anos de conquista, resistiram a 
comer produtos nativos americanos, por isso trouxeram 
consigo plantas e animais de sua terra natal; 

(B) Nos primeiros anos da conquista, os espanhóis resistiram a 
comer produtos nativos americanos e, por isso, trouxeram 
consigo plantas e animais de sua terra natal; 

(C) Nos primeiros anos da conquista os espanhóis resistiram a 
comer produtos nativos americanos, por isso trouxeram 
consigo plantas e animais de sua terra natal; 

(D) Os espanhóis resistiram a comer produtos nativos 
americanos, nos primeiros anos de conquista; trouxeram 
consigo, por isso,  plantas e animais de sua terra natal; 

(E) Nos primeiros anos da conquista, os espanhóis resistiram a 
comer produtos nativos americanos, e, por isso trouxeram 
consigo plantas e animais de sua terra natal. 

 

17 

No texto 2 há uma série de conectores; o conector sublinhado 
abaixo que tem seu valor semântico corretamente indicado é: 

(A) “Nos primeiros anos da conquista, os espanhóis resistiram a 
comer produtos nativos americanos, por isso trouxeram 
consigo plantas e animais de sua terra natal”/ consequência; 

(B) “Todavia, os espanhóis enviavam à Europa todos os alimentos 
exóticos que os nativos lhes ofereciam para, de alguma 
forma, apaziguar a Coroa...”/ referência; 

(C) “Todavia, os espanhóis enviavam à Europa todos os alimentos 
exóticos que os nativos lhes ofereciam para, de alguma 
forma, apaziguar a Coroa...”/ finalidade; 

(D) “Progressivamente, por meio dessa troca entre América e 
Europa, a flora e a fauna de ambos os continentes foram 
modificadas, pois diversas plantas e animais adaptaram-se 
aos novos climas”/ conclusão; 

(E) “Com isso, a dieta dos habitantes das duas regiões foi 
enriquecida”/ causa. 
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Observe a charge a seguir. 

 

18 

Na imagem há um grupo de elementos que representam 
oposição entre os dois personagens; a única distinção inexistente 
na charge é: 

(A) gordura X magreza; 

(B) alimentos industrializados X alimentos orgânicos; 

(C) refrigerante X suco natural; 

(D) frituras X produtos naturais; 

(E) carne X frutas, legumes e vegetais. 

 

19 

Considerando-se a charge como um texto argumentativo, o 
argumento apresentado se apoia na: 

(A) sedução, prometendo satisfação; 

(B) tentação, oferecendo vantagens; 

(C) intimidação, apelando para o medo; 

(D) provocação, referindo-se à competição; 

(E) constrangimento, causando incômodo social. 

 

20 

O objetivo da charge é: 

(A) condenar a preocupação exagerada com a alimentação; 

(B) aconselhar uma alimentação saudável; 

(C) desaconselhar a ingestão de refrigerantes; 

(D) incentivar a busca por um corpo perfeito; 

(E) alertar para os perigos provocados pela gordura em excesso. 

 

 

Legislação Específica 

21 

De acordo com a Lei Orgânica do Município de Salvador, a 
aprovação e a deliberação sobre criação e extinção de cargos 
públicos e fixação dos respectivos vencimentos e vantagens 
inerentes ao Executivo Municipal compete: 

(A) ao Prefeito, sem participação do Poder Legislativo; 

(B) ao Prefeito, com prévio parecer do Tribunal de Contas; 

(C) à Câmara Municipal, com a iniciativa e sanção do Prefeito;  

(D) à Câmara Municipal, com prévio parecer do Tribunal de 
Contas; 

(E) ao Tribunal de Contas, com prévio parecer da Câmara e do 
Prefeito. 

 

22 

A alienação de bens municipais está subordinada à existência de 
interesse público devidamente justificado. Sabendo disso, o 
Prefeito de Salvador pretende realizar a alienação de um lote de 
cem metros quadrados, destinado à habitação de pessoa 
comprovadamente pobre.  

De acordo com o texto da Lei Orgânica do Município de Salvador, 
a iniciativa é possível, desde que não haja alienação de mais de 
uma área ou lote à mesma pessoa e seja:  

(A) observado o preço médio de mercado, mediante prévias 
avaliação e autorização legislativa, independentemente de 
licitação; 

(B) observado o preço médio de mercado, mediante prévias 
avaliação, autorização legislativa e licitação; 

(C) observado o preço médio de mercado, mediante prévia 
avaliação, dispensando-se autorização legislativa e licitação; 

(D) atendido o preço mínimo fixado em avaliação administrativa, 
dispensando-se autorização legislativa e concorrência; 

(E) atendido o preço mínimo fixado em avaliação administrativa, 
mediante prévia autorização legislativa, dispensando-se a 
concorrência. 

 

23 

João, Vereador da Casa Parlamentar de Salvador, deixou de 
comparecer, em seu primeiro período legislativo anual, à terça 
parte das sessões ordinárias da Câmara Municipal, eis que houve 
incompatibilidade com os horários em que leciona em 
universidade particular.  

Conforme dispõe a Lei Orgânica do Município de Salvador, 
assegurada a ampla defesa, João: 

(A) será suspenso por até 30 (trinta) dias; 

(B) sofrerá desconto de 50% (cinquenta por cento) em seu 
subsídio; 

(C) será excluído de comissão parlamentar de inquérito; 

(D) responderá por crime contra o patrimônio público;  

(E) perderá o mandato de Vereador. 
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24 

Em matéria de processo legislativo, a Lei Orgânica do Município 
de Salvador estabelece que: 

(A) a iniciativa das leis complementares e ordinárias, salvo os 
casos de competência privativa, cabe ao Vereador, à 
Comissão da Câmara Municipal, ao Prefeito e por proposta 
de 5% (cinco por cento) do eleitorado, no mínimo; 

(B) a proposta de emenda à lei orgânica será discutida e votada em 
dois turnos, com interstício mínimo de 30 (trinta) dias, 
considerando-se aprovada se obtiver, em ambos, maioria 
absoluta dos votos dos Vereadores; 

(C) aprovado em redação final, será o projeto de lei enviado 
ao Prefeito que, aquiescendo, o sancionará no prazo de 
30 (trinta) dias úteis, determinando o seu retorno à 
Câmara, para fins de publicação; 

(D) se o Prefeito considerar o projeto de lei, no todo ou em parte, 
inconstitucional ou contrário ao interesse público, vetá-lo-á, 
totalmente, no prazo de 30 (trinta) dias úteis, vedado o veto 
parcial;  

(E) o Prefeito poderá enviar à Câmara projetos de lei sobre qualquer 
matéria, os quais, quando solicitar, deverão ser apreciados em 
regime de urgência, no prazo de até 5 (cinco) dias, sob pena de 
responsabilidade do Presidente da Câmara. 

 

25 

À Mesa Executiva da Câmara Municipal compete, consoante 
dispõe o texto da Lei Orgânica do Município de Salvador: 

(A) decretar desapropriação e intervenção em empresas 
concessionárias de serviço público, bem como permitir, 
conceder ou autorizar a execução dos serviços públicos por 
terceiros, quando não possível ou conveniente ao interesse 
público a exploração direta pelo Município;  

(B) suplementar, mediante ato, as dotações do orçamento da 
Câmara, observado o limite da autorização constante da Lei 
Orçamentária, desde que os recursos para sua cobertura 
sejam provenientes de anulação total ou parcial de suas 
dotações orçamentárias;  

(C) promover a arrecadação dos tributos, preços públicos e 
tarifas devidos ao Município, dando-lhes a publicação 
adequada, e administrar os bens municipais, promover a 
alienação, deferir permissão, cessão ou autorização de uso, 
observadas as prescrições legais; 

(D) sancionar, promulgar e fazer publicar as leis, e expedir 
regulamento para sua fiel execução, bem como baixar 
decretos e demais atos administrativos, fazendo-os publicar 
em órgãos oficiais;  

(E) fixar os preços dos serviços prestados pelo Município e os 
relativos à concessão, cessão, permissão ou autorização de 
uso de seus bens e serviços, bem como dirigir, superintender 
e fiscalizar serviços de obras municipais. 

 

26 

João, servidor público municipal da Câmara Municipal de 
Salvador, após processo administrativo disciplinar, foi demitido. 
Um ano depois, João reuniu provas de sua inocência, e logrou 
êxito em obter decisão administrativa que invalidou sua 
demissão.  

No caso em tela, de acordo com a Lei Complementar nº 01/91, 
que institui o Regime Jurídico Único dos servidores públicos do 
Município de Salvador, o reingresso de João no cargo 
anteriormente ocupado junto ao Legislativo municipal ocorreu 
por meio: 

(A) da readaptação, sem ressarcimento do vencimento e demais 
vantagens do cargo; 

(B) da reintegração, com ressarcimento do vencimento e demais 
vantagens do cargo; 

(C) do aproveitamento, sem ressarcimento do vencimento e 
demais vantagens do cargo; 

(D) da reversão, com ressarcimento do vencimento e demais 
vantagens do cargo; 

(E) da recondução, sem ressarcimento do vencimento e demais 
vantagens do cargo. 

 

27 

Maria, servidora púbica ocupante de cargo efetivo da Câmara 
Municipal de Salvador, durante 5 (cinco) dias úteis do mês de 
dezembro de 2017, ultrapassou sua jornada de trabalho em duas 
horas por dia, no horário de 22h às 24h, ao realizar serviço 
extraordinário em situações excepcionais e temporárias na 
Câmara, atendendo à necessidade do serviço.  

No caso em tela, segundo o Estatuto dos Servidores Públicos Civis 
de Salvador, Maria faz jus ao adicional:  

(A) pela prestação de serviços extraordinários remunerada com o 
acréscimo de 100% (cem por cento) sobre a hora normal 
diurna, sem prejuízo do adicional noturno; 

(B) pela prestação de serviços extraordinários remunerada com o 
acréscimo de 50% (cinquenta por cento) sobre a hora normal 
diurna, caso não opte pelo adicional noturno; 

(C) por serviço noturno, pago na proporção de 150% (cento e 
cinquenta por cento) da hora normal diurna, sem prejuízo do 
adicional pela prestação de serviços extraordinários; 

(D) por serviço noturno, pago na proporção de 125% (cento e 
vinte e cinco por cento) da hora normal diurna, caso não opte 
pelo adicional pela prestação de serviços extraordinários; 

(E) por serviço noturno, pago na proporção de 50% (cinquenta 
por cento) da hora normal diurna, caso não opte pelo 
adicional pela prestação de serviços extraordinários. 
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28 

Joana e Joaquina, servidoras públicas municipais de Salvador, são 
casadas civilmente e, após regular processo judicial, adotaram o 
bebê Davi, de dez meses de idade.  

De acordo com o Estatuto dos Servidores Públicos Civis de 
Salvador: 

(A) uma delas terá direito à licença remunerada de 180 (cento e 
oitenta) dias para ajustamento do adotado ao novo lar e a 
outra à mesma licença, pelo prazo de 5 (cinco) dias; 

(B) uma delas terá direito à licença remunerada de 180 (cento e 
oitenta) dias para ajustamento do adotado ao novo lar e a 
outra não terá direito à licença; 

(C) uma delas terá direito à licença remunerada de 90 (noventa) dias 
para ajustamento do adotado ao novo lar e a outra não terá 
direito à licença; 

(D) ambas terão direito à licença remunerada de 180 (cento e 
oitenta) dias para ajustamento do adotado ao novo lar; 

(E) ambas terão direito à licença remunerada de 90 (noventa) dias 
para ajustamento do adotado ao novo lar. 

 

29 

Cláudio, servidor público estável ocupante de cargo efetivo da 
Câmara Municipal de Salvador, no exercício da função pública, 
revelou segredo apropriado em razão do cargo, mediante 
publicação em uma de suas redes sociais na internet de fato 
sigiloso constante de um processo administrativo referente a 
determinada comissão parlamentar de inquérito.  

Por ter praticado a falta funcional narrada, consoante dispõe o 
Estatuto dos Servidores Públicos Civis de Salvador, após regular 
processo administrativo disciplinar, Cláudio está sujeito à pena de: 

(A) advertência, que será aplicada por escrito e, caso seja 
reincidente, à suspensão de até 90 (noventa) dias; 

(B) suspensão, que terá até 90 (noventa) dias, 
independentemente de reincidência; 

(C) advertência e multa, no valor de um mês de seus 
vencimentos e vantagens; 

(D) suspensão de até 60 (sessenta) dias e multa no valor de um 
mês de seus vencimentos e vantagens; 

(E) demissão, cujo ato de imposição mencionará o fundamento 
legal e a causa da sanção disciplinar. 

 

30 

Mauro, servidor público municipal efetivo, completou dez anos 
consecutivos de exercício de cargo em comissão de Diretor de 
Recursos Humanos da Câmara Municipal de Salvador.  

De acordo com o Estatuto dos Servidores Públicos Civis de 
Salvador, Mauro terá direito a perceber, quando exonerado, a 
título de:  
(A) abono de permanência, valor correspondente a 25% (vinte e 

cinco por cento) do vencimento do cargo em comissão, de 
maior hierarquia, que tenha exercido, ininterruptamente, no 
período estabelecido por, no mínimo, cinco anos;   

(B) abono de permanência, valor correspondente a 75% (setenta 
e cinco por cento) do vencimento do cargo em comissão, de 
maior hierarquia, que tenha exercido, ininterruptamente, no 
período estabelecido por, no mínimo, três anos;   

(C) estabilidade econômica, valor correspondente a 50% (cinquenta 
por cento) do vencimento do cargo em comissão, de maior 
hierarquia, que tenha exercido, ininterruptamente, no período 
estabelecido por, no mínimo, dois anos;   

(D) estabilidade econômica, valor correspondente a 25% (vinte e 
cinco por cento) do vencimento do cargo em comissão, de 
maior hierarquia, que tenha exercido, ininterruptamente, no 
período estabelecido por, no mínimo, cinco anos;   

(E) abono de chefia, valor correspondente a 25% (vinte e cinco 
por cento) do vencimento do cargo em comissão, de maior 
hierarquia, que tenha exercido, ininterruptamente, no 
período estabelecido por, no mínimo, cinco anos. 
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Conhecimentos Específicos 

31 

Um adesivo plástico colado à janela de um automóvel mostrava a 
seguinte frase: “A salvação é um presente gratuito que Deus dá 
aos homens”. 

A impropriedade dessa frase está em: 

(A) errar na acentuação da palavra “gratuito”; 

(B) escrever a expressão “aos homens” em lugar de “ao 
Homem”; 

(C) mostrar uma redundância dispensável em “presente 
gratuito”; 

(D) utilizar a oração “que Deus dá aos homens” em lugar de 
“dado por Deus aos homens”; 

(E) indicar a salvação como um presente em lugar de uma 
conquista. 

 

32 

Numa audiência pública, um dos participantes fez a seguinte 
declaração: “O presidente está ampliando o poder do presidente 
da Câmara para que esteja aprovando a Previdência”.  

O setor de revisão modificou essa frase, no sentido de torná-la 
mais adequada, para: 

(A) o presidente ampliou o poder do presidente da Câmara a fim 
de que ele esteja aprovando a Previdência; 

(B) o presidente ampliou o poder do presidente da Câmara para 
que ele dê a aprovação da Previdência; 

(C) o presidente ampliou o poder do presidente da Câmara para 
a aprovação da Previdência; 

(D) o presidente fez a ampliação do poder do presidente da 
Câmara para que ele faça a aprovação da Previdência; 

(E) o presidente ampliou o poder do presidente da Câmara para 
que a Previdência seja aprovada. 

 

Texto 1 – Prioridade à cultura 

Chico D’Ângelo, O Globo, 22/11/2017 (adaptado) 

A resistência ao desmonte da cultura em cenário de crises graves 
não se dá por acaso. Mesmo num contexto em que o governo 
trabalhe pela extinção de uma série de políticas e pilares que 
sustentam a cultura brasileira, os atos em defesa desta são vistos 
com desdém. É muito comum que, em situações diversas, 
generalize-se a opinião de que políticas públicas para a cultura 
não devem ser prioritárias. Combater essa generalização 
equivocada é urgente. 

O Brasil precisa ampliar as discussões sobre a cultura, em vez de 
abandoná-las. A desidratação frequente que a gestão pública do 
setor vem sofrendo inibe a consolidação de mecanismos de 
mapeamento contínuo da economia da cultura, capazes de 
garantir o acesso da população aos bens culturais. 

33 

No texto 1 há um conjunto de preposições que são exigidas pela 
presença de algum termo anterior; a preposição abaixo 
destacada que resulta de uma exigência semântica e não 
regencial é: 

(A) “O Brasil precisa ampliar as discussões sobre a cultura”; 

(B) “...inibe a consolidação de mecanismos de mapeamento”; 

(C) “...garantir o acesso da população aos bens culturais”; 

(D) “A resistência ao desmonte da cultura”; 

(E) “...trabalhe pela extinção de uma série de políticas”. 

 

34 

“A resistência ao desmonte da cultura em cenário de crise não se 
dá por acaso”; a maneira INADEQUADA de reescrever-se esse 
período do texto 1, segundo a norma culta, é: 

(A) Não se dá por acaso a resistência ao desmonte da cultura em 
cenário de crises graves; 

(B) Em cenário de crises graves, não se dá por acaso a resistência 
ao desmonte da cultura; 

(C) A resistência ao desmonte da cultura, em cenário de crises 
graves, não se dá por acaso; 

(D) A resistência, ao desmonte da cultura, em cenário de crises 
graves não se dá por acaso; 

(E) A resistência, em cenário de crises graves, ao desmonte da 
cultura não se dá por acaso. 

 

35 

Um dos processos de reescritura de frases é a substituição de 
termos por um só vocábulo de valor semântico equivalente; a 
substituição que é INADEQUADA, entre os casos abaixo, é: 

(A) “A resistência ao desmonte da cultura em cenário de crises 
graves” / A resistência ao desmonte da cultura em cenário 
crítico grave; 

(B) “A resistência ao desmonte da cultura em cenário de crises 
graves” / A resistência ao desmonte cultural em cenário de 
crises graves; 

(C) “...não se dá por acaso” / não se dá ocasionalmente; 

(D) “...os atos em defesa desta são vistos com desdém” / os atos 
em defesa desta são vistos desdenhosamente; 

(E) “...capazes de garantir o acesso da população aos bens 
culturais” / capazes de garantir o acesso populacional aos 
bens culturais. 

 

36 

Muitos conectores possuem o mesmo sentido de outros 
conectores; a frase abaixo em que essa substituição foi realizada 
de forma adequada é: 

(A) “Mesmo num contexto...” / Portanto num contexto... 

(B) “...trabalhe pela extinção...” / ...trabalha com a extinção... 

(C) “...as políticas puras para a cultura...” / as políticas puras em 
direção à cultura; 

(D) “...ampliar as discussões sobre a cultura...” / ampliar as 
discussões a fim da cultura; 

(E) “...em vez de abandoná-las” / em lugar de abandoná-las. 

 

37 

A frase do texto que se apresenta na voz passiva é: 

(A) “A resistência ao desmonte da cultura em cenário de crises 
graves não se dá por acaso”; 

(B) “...a gestão pública do setor vem sofrendo...”; 

(C) “...generalize-se a opinião...”; 

(D) “...política públicas para a cultura não devem ser prioritárias”; 

(E) “Combater essa generalização equivocada é urgente”. 
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38 

No texto 1 aparecem pares de palavras formados por substantivo 
+ adjetivo ou adjetivo + substantivo; o par em que a troca de 
posição dessas palavras NÃO deve ser feita por tratar-se de um 
adjetivo de relação é: 

(A) desidratação frequente; 

(B) generalização equivocada; 

(C) mapeamento contínuo; 

(D) cultura brasileira; 

(E) crises graves. 

 

39 

O texto 1 exemplifica o modo argumentativo de organização 
discursiva; a tese defendida pelo autor se apoia em: 

(A) documentos que abonam seu posicionamento; 

(B) declarações de outras vozes de autoridade; 

(C) experiência profissional anterior; 

(D) pesquisas realizadas sobre o tema; 

(E) opiniões pessoais do autor do texto. 

 

Texto 2 - “A sociedade é que produz cultura. O Estado não pode 
produzir cultura, nem substituir a sociedade nessa tarefa. Mas ao 
Estado cabe o papel de animador, de difusor e promotor da 
democratização dos bens culturais”. (Celso Furtado) 

40 

Esse pensamento do economista Celso Furtado: 

(A) apoia o parecer do autor do texto 1; 

(B) explica o posicionamento do autor do texto 1; 

(C) contraria a tese exposta no texto 1; 

(D) põe em dúvida as afirmações do texto 1; 

(E) expõe opiniões diferentes do autor do texto 1. 

 

41 

“A sociedade é que produz cultura. O Estado não pode produzir 
cultura, nem substituir a sociedade nessa tarefa. Mas ao Estado 
cabe o papel de animador, de difusor e promotor da 
democratização dos bens culturais”. 

Em termos de língua culta, a substituição do termo sublinhado é 
INADEQUADA em: 

(A) “é que produz cultura” / é que a produz; 

(B) “não pode produzir cultura” / não a pode produzir; 

(C) “nem substituir a sociedade” / nem substituí-la; 

(D) “Mas ao Estado cabe” / Mas lhe cabe; 

(E) “cabe o papel de animador” / cabe-lhe. 

 

42 

“A sociedade é que produz cultura. O Estado não pode produzir 
cultura, nem substituir a sociedade nessa tarefa”. 

O conectivo que seria adequado na união desses dois períodos do 
pensamento de Celso Furtado é: 

(A) ainda que; 

(B) e; 

(C) logo; 

(D) pois; 

(E) ou. 

 

Texto 3 – A produção do conhecimento,  

Flávio de Campos 

Estudar é semelhante ao trabalho de um detetive que investiga 
um determinado assunto. O bom detetive é aquele que considera 
o maior número de hipóteses e escolhe aquelas que julgar mais 
convincentes. Para fazer isso, ao contrário do que se pode 
pensar, é importante ter dúvidas. Todos têm dúvidas. Do mais 
importante cientista ao mais humilde trabalhador. 

O que faz um trabalho de investigação ser bom é a capacidade de 
organizar essas dúvidas e tentar solucionar o maior número 
delas. Em qualquer área profissional, há sempre questões em 
aberto, onde as reflexões e as investigações ainda não obtiveram 
respostas conclusivas. A pesquisa dá respostas sempre 
provisórias. Sempre é possível ampliar e reformular essas 
respostas obtidas anteriormente. 

43 

“Sempre é possível ampliar e reformular essas respostas obtidas 
anteriormente”; transformando-se as orações reduzidas em 
orações desenvolvidas e procurando-se manter a correção e o 
paralelismo no texto produzido, a escritura adequada seria: 

(A) sempre é possível que se amplie e reformule essas respostas 
obtidas anteriormente; 

(B) sempre é possível que se ampliem e a reformulação das 
respostas obtidas anteriormente; 

(C) sempre é possível a ampliação e a reformulação das 
respostas obtidas anteriormente; 

(D) sempre são possíveis a ampliação e a reformulação das 
respostas obtidas anteriormente; 

(E) sempre é possível que se ampliem e reformulem as respostas 
obtidas anteriormente. 

 

44 

O segundo período do texto 3 tem a finalidade de: 

(A) acrescentar novas informações ao primeiro período; 

(B) explicitar um dos termos anteriores; 

(C) confirmar dados anteriormente fornecidos; 

(D) opinar sobre uma afirmação feita; 

(E) explicar o significado de um vocábulo. 

 

45 

A observação pertinente sobre a construção do texto 3 é: 

(A) em lugar de “determinado assunto” deveria estar escrito 
“assunto determinado”; 

(B) em lugar da repetição da palavre “detetive” no segundo 
período, deveria ser usado um sinônimo; 

(C) em lugar do demonstrativo “aquele” no segundo período, 
deveria optar-se pela forma “esse”; 

(D) em lugar da expressão “em aberto”, no segundo parágrafo, 
deveria ter sido empregada a forma “abertas”; 

(E) em lugar de “onde”, no segundo parágrafo, deveria ter sido 
empregada a expressão “em que”. 
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46 

O demonstrativo abaixo cujo antecedente é uma oração é: 

(A) “O bom detetive é aquele que considera o maior número de 
hipóteses...”; 

(B) “...considera o maior número de hipóteses e escolhe aquelas 
que julga mais convincentes”; 

(C) “Para fazer isso, ao contrário do que se pode pensar...”; 

(D) “...é a capacidade de organizar essas dúvidas...”; 

(E) “Sempre é possível ampliar e reformular essas respostas 
obtidas anteriormente”. 

 

47 

A exposição teórica contida no texto 3 se estrutura sobre uma: 

(A) hipótese absurda; 

(B) oposição entre contrários; 

(C) semelhança entre pessoas; 

(D) comparação de atividades; 

(E) diferença de aspectos superficiais. 

 

48 

Segundo o texto 3, as pesquisas: 

(A) para nada servem, pois não mostram respostas conclusivas; 

(B) levam, por sua metodologia, a respostas definitivas; 

(C) constroem mais dúvidas que soluções; 

(D) mostram as limitações do ser humano; 

(E) auxiliam provisoriamente no trabalho investigativo. 

 

49 

“Em qualquer área profissional, há sempre questões em aberto, 
onde as reflexões e as investigações ainda não obtiveram 
respostas conclusivas”. 

A observação adequada sobre os componentes desse segmento 
do texto é: 

(A) o segmento “Em qualquer área profissional” deveria ser 
substituído por “Numa área profissional qualquer”; 

(B) o segmento “há sempre” deveria ser substituído por “sempre 
há”; 

(C) o segmento “questões em aberto” deveria ser substituído por 
“questões abertas”; 

(D) os termos “reflexões” e “investigações” podem trocar de 
posição sem modificação de sentido; 

(E) o segmento “ainda não obtiveram” deveria ser substituído 
por “não obtiveram ainda”. 

 

50 

Todos os segmentos acima mostram elementos unidos pela 
conjunção E; o segmento em que NÃO pode haver troca de 
posição dos elementos ligados por essa conjunção é: 

(A) “O bom detetive é aquele que considera o maior número de 
hipóteses e escolhe aquelas que julgar mais convincentes”; 
(texto 3) 

(B) “Sempre é possível ampliar e reformular essas respostas 
obtidas anteriormente”; (texto 3) 

(C)  “onde as reflexões e as investigações não obtiveram 
respostas conclusivas”; (texto 3) 

(D) “Mas ao Estado cabe o papel de animador, de difusor e 
promotor da democratização dos bens culturais”; (texto 2) 

(E) “Mesmo num contexto em que o atual governo trabalha pela 
extinção de uma série de políticas e pilares que sustentam a 
cultura brasileira”. (texto 1) 

 

51 

“Estudar é semelhante ao trabalho de um detetive que investiga 
um determinado assunto. O bom detetive é aquele que considera 
o maior número de hipóteses e escolhe aquelas que julgar mais 
convincentes. Para fazer isso, ao contrário do que se pode 
pensar, é importante ter dúvidas. Todos têm dúvidas. Do mais 
importante cientista ao mais humilde trabalhador. 

O que faz um trabalho de investigação ser bom é a capacidade de 
organizar essas dúvidas e tentar solucionar o maior número 
delas”. 

Nesse segmento do texto 3 há cinco ocorrências do vocábulo 
QUE, que se encontram sublinhadas.  

Sobre essas ocorrências, é correto afirmar que: 

(A) pertencem a duas classes gramaticais diferentes; 

(B) relacionam-se a vocábulos anteriores de valor substantivo; 

(C) exemplificam casos de anáfora e de catáfora; 

(D) substituem palavras ou orações anteriores; 

(E) introduzem segmentos de valor adjetivo ou adverbial. 

 

52 

“Estudar é semelhante ao trabalho de um detetive que investiga 
um determinado assunto. O bom detetive é aquele que considera 
o maior número de hipóteses e escolhe aquelas que julgar mais 
convincentes. Para fazer isso, ao contrário do que se pode 
pensar, é importante ter dúvidas. Todos têm dúvidas. Do mais 
importante cientista ao mais humilde trabalhador. 

O que faz um trabalho de investigação ser bom é a capacidade de 
organizar essas dúvidas e tentar solucionar o maior número 
delas”. 

A forma desenvolvida adequada das formas reduzidas acima 
destacadas é: 

(A) Que julgar mais convincentes / que julgasse mais 
convincentes; 

(B) Para fazer isso / para que faça isso; 

(C) É importante ter dúvidas / é importante que se tivesse 
dúvidas; 

(D) O que faz um trabalho de investigação ser bom / o que faz 
com que um trabalho de investigação fosse bom; 

(E) a capacidade de organizar essas dúvidas / a capacidade de 
que se organizem essas dúvidas. 
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Texto 4 - Cada um por si 

Paula Ferreira, O Globo, 22/11/2017 (adaptado) 

Ouvir a opinião do outro, trabalhar em equipe e compartilhar 
conhecimento são habilidades desejadas não só no mercado de 
trabalho, mas no exercício da cidadania e nas relações 
interpessoais. Mas valores como este não são bem desenvolvidos 
nas escolas do Brasil, indica um relatório divulgado ontem com 
dados do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
(PISA). Os estudantes brasileiros estão entre os piores, em meio a 
52 países ou economias com dados disponíveis, em resolver 
problemas de maneira colaborativa. De acordo com especialistas, 
há razões claras para essa posição. Por um lado, o foco em 
avaliações de larga escala afetou o que é prioridade nas escolas 
do país. Por outro, o modelo de acesso ao nível superior e a 
infinidade de provas desestimulam estudantes a trabalhar 
coletivamente. 

- Os países com bom desempenho nessa habilidade têm 
estruturas de aula que promovem maior interação durante o 
aprendizado das disciplinas comuns. Aulas nas quais há incentivo 
para a colaboração entre pares têm impactos positivos sobre essa 
competência – afirmou um dos diretores da Instituição, 
acrescentando ainda que o Brasil precisa melhorar em áreas 
essenciais. 

53 

O texto 4 tem por possível finalidade: 

(A) alertar para o problema do isolamento de estudantes dentro 
do processo educativo; 

(B) destacar um dos maiores problemas da educação brasileira: a 
falta de planos para aulas e cursos; 

(C) informar sobre um resultado no plano educativo, destacando 
o problema e as possíveis soluções; 

(D) noticiar algo que deve causar impacto nas autoridades 
educacionais a fim de que tomem providências imediatas; 

(E) aconselhar professores e alunos a melhorarem suas 
atividades. 

 

54 

“Ouvir a opinião do outro, trabalhar em equipe e compartilhar 
conhecimento são habilidades desejadas não só no mercado de 
trabalho, mas no exercício da cidadania e nas relações 
interpessoais”. 

Em relação a esse segmento inicial do texto 4, o restante do 
artigo se desenvolve por: 

(A) explicação; 

(B) oposição; 

(C) conclusão; 

(D) comparação; 

(E) explicitação. 

 

55 

“Ouvir a opinião do outro, trabalhar em equipe e compartilhar 
conhecimento são habilidades desejadas não só no mercado de 
trabalho, mas no exercício da cidadania e nas relações 
interpessoais”. 

Só NÃO se pode inferir desse segmento inicial do texto 4 que: 

(A) o conhecimento é uma construção individual que se realiza 
no bem comum; 

(B) o trabalhador, o cidadão e a pessoa adquirem mais 
competência se trabalham em comum; 

(C) o outro é de grande importância na produção de 
conhecimento; 

(D) o egoísmo intelectual se opõe à aquisição de conhecimento; 

(E) o trabalho em equipe e o compartilhamento de 
conhecimentos são metas a serem alcançadas. 

 

56 

“Mas valores como este não são bem desenvolvidos nas escolas 
do Brasil, indica um relatório divulgado ontem com dados do 
Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA)”. 

O problema que pode ser destacado na escritura desse segmento 
do texto 4 é: 

(A) a sigla PISA deveria ter sido escrita antes do programa que a 
explica; 

(B) após a conjunção “mas” deveria haver uma vírgula; 

(C) a locução “do Brasil” deveria ser substituída por “brasileiras”; 

(D) o demonstrativo “este” deveria ser substituído por “esses”; 

(E) o segmento deveria começar, por coerência, pelo nome do 
programa. 

 

57 

O segmento sublinhado do texto 4 que tem seu significado 
explicado pela situação de produção do texto e não pelo contexto 
linguístico é: 

(A) “Mas valores como este não são bem desenvolvidos nas 
escolas do Brasil, indica um relatório divulgado ontem com 
dados do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
(PISA)”; 

(B) “De acordo com especialistas, há razões claras para essa 
posição”; 

(C) “Por um lado, o foco em avaliações de larga escala afetou o 
que é prioridade nas escolas do país”; 

(D) “Por um lado, o foco em avaliações de larga escala afetou o 
que é prioridade nas escolas do país”; 

(E) “Os países com bom desempenho nessa habilidade têm 
estruturas de aula que promovem maior interação durante 
aprendizado das disciplinas comuns”.  
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“Mas valores como este não são bem desenvolvidos nas escolas 
do Brasil, / indica um relatório divulgado ontem com dados do 
Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA)”. 

O conectivo que substituiria adequadamente, no contexto, a 
barra transversal inserida no segmento do texto 4 é: 

(A) pois; 

(B) mas também; 

(C) conforme; 

(D) contudo; 

(E) todavia. 

 

59 

Entre as frases abaixo, retiradas de um documento do PISA, aquela 
com a qual a teoria do “cada um por si” estaria de acordo é: 

(A) “Prefiro trabalhar com amigos do que sozinho”; 

(B) “Eu sou um bom ouvinte”; 

(C) “Gosto de ver meus colegas de classe serem bem-sucedidos”; 

(D) “Acredito que grupos tomam melhores decisões do que 
indivíduos”; 

(E) “O compartilhamento de informações deve ser feito de forma 
seletiva”. 

 

60 

“Os países com bom desempenho nessa habilidade têm 
estruturas de aula que promovem maior interação durante 
aprendizado das disciplinas comuns”. 

O problema estrutural desse segmento do texto 4 é: 

(A) a posição do adjetivo “bom” deveria ser após o substantivo; 

(B) o demonstrativo “nessa” deveria ser substituído por “nesta”; 

(C) o verbo “ter” deveria ser substituído por “possuir”; 

(D) o adjetivo “maior” deveria ser modificado para “mais”; 

(E) o substantivo “aprendizado” deveria ser substituído por 
“aprendizagem”. 

 

61 

“Os países com bom desempenho nessa habilidade têm 
estruturas de aula...”; a frase abaixo que mostra uma forma 
verbal INADEQUADA de um verbo composto de “ter” é: 

(A) ela não se atinha ao tema indicado; 

(B) elas se entreteram com o filhote do animal; 

(C) espero que eles não detenham a sua revolta; 

(D) pensou em retê-lo após a conferência; 

(E) esperava que ela se contivesse diante dele. 

 

62 

A forma sublinhada que NÃO funciona como verbo, como as 
demais é: 

(A) “Ouvir a opinião do outro”; (texto 4) 

(B) “trabalhar em equipe”; (texto 4) 

(C) “Estudar é semelhante ao trabalho de um detetive”; (texto 3) 

(D) “...em resolver problemas de maneira colaborativa”; (texto 4) 

(E) “...escolhe aquelas que julgar mais convincentes”. (texto 3) 

 

63 

A relação entre verbo/substantivo representativo de ação que 
está INADEQUADA é: 

(A) compartilhar / compartilhamento; 

(B) resolver / resolução; 

(C) beatificar / beatitude; 

(D) melhorar / melhora; 

(E) atrapalhar / atrapalhação. 

 

64 

“...têm estruturas de aula que promovem maior interação 
durante aprendizado das disciplinas comuns”. 

Isso significa que os professores devem: 

(A) relacionar as disciplinas comuns entre si; 

(B) realizar trabalhos que envolvam conhecimentos de disciplinas 
diversas; 

(C) apelar para conhecimentos que estejam nas áreas sociais a 
que pertencem os estudantes; 

(D) incentivar o auxílio mútuo entre estudantes; 

(E) misturar conhecimentos de várias áreas, inclusive com 
informações de fora da escola. 

 

 

65 

João, servidor público estável ocupante de cargo efetivo no 
Município de Salvador, acaba de se eleger Vereador no mesmo 
Município.  

De acordo com as normas constitucionais aplicáveis: 

(A) independentemente de haver compatibilidade de horários, 
João deverá se afastar do cargo efetivo, sendo-lhe facultado 
optar pela sua remuneração; 

(B) independentemente de haver compatibilidade de horários, 
João deverá se afastar do cargo efetivo, auferindo a 
remuneração pelo cargo eletivo; 

(C) se houver compatibilidade de horários, João poderá acumular 
os dois cargos, mas perceberá apenas a remuneração de um 
dos cargos, facultando-lhe a escolha; 

(D) se houver compatibilidade de horários, João perceberá as 
vantagens de seu cargo efetivo, sem prejuízo da remuneração 
do cargo eletivo; 

(E) se houver compatibilidade de horários, João poderá acumular 
os dois cargos, mas perceberá apenas a remuneração do 
cargo eletivo. 
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A Constituição da República de 1988, ao tratar das disposições 
gerais da administração pública, estabelece que:  

(A) a publicidade dos atos, programas, obras, serviços e 
campanhas dos órgãos públicos deverá ter caráter educativo, 
informativo ou de orientação eleitoral e partidária; 

(B) os vencimentos dos cargos do Poder Legislativo e do Poder 
Judiciário deverão ser superiores aos pagos pelo Poder 
Executivo; 

(C) a vinculação ou equiparação de quaisquer espécies 
remuneratórias é permitida para o efeito de remuneração de 
pessoal do serviço público;   

(D) os acréscimos pecuniários percebidos por servidor público 
deverão ser computados e acumulados para fins de 
concessão de acréscimos ulteriores; 

(E) a administração fazendária e seus servidores fiscais terão, 
dentro de suas áreas de competência e jurisdição, 
precedência sobre os demais setores administrativos, na 
forma da lei. 

 

67 

De acordo com o seu regimento interno, compete à Câmara 
Municipal de Salvador:  

(A) permitir, conceder ou autorizar a execução dos serviços 
públicos por terceiros, quando não possível ou conveniente 
ao interesse público a exploração direta pelo Município;  

(B) promover a arrecadação dos tributos, preços públicos e 
tarifas devidos ao Município, dando-lhes a publicação 
adequada;  

(C) administrar os bens municipais, promover a alienação, deferir 
permissão, cessão ou autorização de uso, observadas as 
prescrições legais;  

(D) sustar os atos normativos do Poder Executivo que exorbitem 
do poder regulamentar ou dos limites de delegação 
legislativa; 

(E) celebrar convênios, acordos e consórcios com a União, o 
Estado, outros Municípios e entidades privadas, bem como 
promover o tombamento dos bens do Município. 

 

68 

O Conselho de Ética e Decoro Parlamentar é o órgão da Câmara 
competente para examinar as condutas puníveis e propor as 
penalidades aplicáveis aos Vereadores submetidos ao processo 
disciplinar, previsto no Código de Ética e Decoro Parlamentar.  

Nesse contexto, consoante dispõe o regimento interno da 
Câmara Municipal de Salvador: 

(A) o Conselho de Ética e Decoro Parlamentar é composto de 
sete membros titulares e igual número de suplentes, sendo 
presidente nato o Corregedor-Geral; 

(B) os membros do Conselho de Ética e Decoro Parlamentar da 
Câmara são eleitos por maioria absoluta, para um mandato 
de um ano, prorrogável por mais um ano, dentro da mesma 
Legislatura; 

(C) o Conselho de Ética e Decoro Parlamentar é composto de 
cinco membros titulares e igual número de suplentes, sendo 
presidente nato o Presidente da Câmara; 

(D) os membros do Conselho de Ética e Decoro Parlamentar da 
Câmara são eleitos por maioria simples, respeitada a 
representação proporcional dos partidos ou dos blocos 
parlamentares que participam da Câmara; 

(E) o Conselho de Ética e Decoro Parlamentar é composto de um 
Presidente eleito pela maioria absoluta dos vereadores, que 
indica dois Vice-Presidentes e um Secretário, além de outros 
cinco membros. 

 

69 

De acordo com o regimento interno da Câmara Municipal de 
Salvador, a convocação dos Secretários do Município, do 
Procurador-Geral ou titulares de entidades autárquicas, 
fundações, empresas públicas e sociedades de economia mista 
dar-se-á: 

(A) pelo Presidente da Câmara, exclusivamente, para, no prazo 
de 30 (trinta) dias, prestar, pessoalmente ou por escrito, 
informações sobre assuntos previamente determinados; 

(B) por qualquer Vereador da Câmara, para, no prazo de 30 
(trinta) dias, prestar, pessoalmente ou por escrito, 
informações sobre assuntos previamente determinados; 

(C) pelo Presidente da Câmara, ou por qualquer uma de suas 
Comissões, para, no prazo de 8 (oito) dias, prestar, 
pessoalmente, ou de 30 (trinta) dias, por escrito, informações 
sobre assuntos previamente determinados; 

(D) pelo Presidente da Câmara, após aprovação do Prefeito, para, 
no prazo de 30 (trinta) dias, prestar, pessoalmente ou por 
escrito, informações sobre assuntos previamente 
determinados; 

(E) pelo Presidente da Câmara, após aprovação do Prefeito, para, 
no prazo de 8 (oito) dias, prestar, pessoalmente, ou de 30 
(trinta) dias, por escrito, informações sobre assuntos 
previamente determinados. 
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A Câmara iniciará os trabalhos de cada Sessão Legislativa 
Ordinária constituindo as Comissões criadas por seu regimento 
interno, que são órgãos técnicos destinados ao estudo e à 
emissão de pareceres essenciais, especializados sobre os 
assuntos submetidos à sua deliberação.  

Nesse sentido, conforme estabelece o regimento interno da 
Câmara Municipal de Salvador, compete à Comissão: 

(A) Executiva, manifestar juízo de admissibilidade sobre todos os 
assuntos em tramitação pela Câmara, para deliberação do 
plenário e/ou de outras comissões, que serão 
obrigatoriamente entregues à sua apreciação quanto aos 
seus aspectos constitucional, legal ou jurídico;  

(B) de Finanças, Orçamento e Fiscalização, apreciar as prestações 
de contas das verbas da Câmara e emitir parecer a respeito, 
bem como representar ao Prefeito sobre a necessidade da 
economia interna da Câmara;  

(C) de Constituição e Justiça e Redação Final promulgar e fazer 
publicar as resoluções da Câmara, decretos legislativos, 
emendas à lei orgânica municipal, bem como as leis, quando 
o prefeito não as sancionar;  

(D) dos Direitos do Cidadão, opinar em todas as proposições 
pertinentes à educação, cultura, esporte e lazer, assim como 
em iniciativas correlatas, bem como apresentar parecer sobre 
a organização das festas populares;  

(E) de Planejamento Urbano e Meio Ambiente, manter 
relacionamento com as comunidades onde se evidenciem 
conflitos pela posse do solo urbano, decorrentes da 
necessidade de moradia. 

 

 

Redação 

Sobre a intolerância (UNESCO) 

A intensificação atual da intolerância, da violência, do terrorismo, 
da xenofobia, do nacionalismo agressivo, do racismo, do 
antissemitismo, da exclusão, da marginalização e da 
discriminação contra minorias nacionais, étnicas, religiosas e 
linguísticas, dos refugiados, dos trabalhadores migrantes, dos 
imigrantes e dos grupos vulneráveis da sociedade e também pelo 
aumento dos atos de violência e de intimidação cometidos contra 
pessoas que exercem sua liberdade de opinião e de expressão, 
todos comportamentos que ameaçam a consolidação da paz e da 
democracia no plano nacional e internacional e constituem 
obstáculos para o desenvolvimento... 

 

Com base no texto acima, responda à seguinte questão:  

Afinal de contas, o que está acontecendo com o planeta? 

Elabore um texto dissertativo-argumentativo em que você 
procure analisar os diversos problemas do planeta como um 
todo, indicando possíveis soluções.  

Redija o texto em língua culta, observando especialmente a 
pertinência de seus argumentos, com, no mínimo, 20 (vinte) linhas e, 
no máximo, 30 (trinta) linhas. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Realização 

 
 

 

 


